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RESUMO
Objetivo: Avaliar os níveis de engagement no trabalho de enfermeiros matriculados em programas de residência multiprofi ssional 
e aprimoramento profi ssional em saúde de uma instituição pública brasileira. Método: Estudo transversal com 36 profi ssionais. Os 
dados foram coletados em setembro de 2013, com o Utrech Work Engagement Scale (UWES), composto por dezessete itens de auto 
avaliação com as dimensões: vigor, dedicação e absorção, além de um escore geral. Resultados: os índices de engagement variaram 
de 3,8 a 4,3, e os desvios-padrão, entre 1,1 e 1,3. Os enfermeiros apresentaram níveis médios de vigor (3,8) e absorção (3,9), e níveis 
altos de dedicação (4,3) e engagement (4,0). Conclusão: Os profi ssionais apresentam bons níveis de energia, resiliência, entusiasmo 
e envolvimento com trabalho. Encontram-se satisfeitos e se identifi cam com o trabalho, o que favorece a aquisição de habilidades e 
competências ao longo da formação em serviço, assegurando uma prática profi ssional futura de qualidade.
Descritores: Desenvolvimento de Pessoal; Internato e Residência; Recursos Humanos de Enfermagem; Enfermagem; Educação em 
Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to assess the levels of engagement at work of nurses enrolled in multi-professional residency and professional development 
programs in health care of a Brazilian public institution. Method: a cross-sectional study with 36 professionals. The data were 
collected in September 2013, with use of the Utrecht Work Engagement Scale (UWES), composed of seventeen self-evaluation 
items with the dimensions vigor, dedication and absorption, as well as an overall score. Results: the levels of engagement ranged 
from 3.8 to 4.3, and the standard deviations, between 1.1 and 1.3. Nurses showed average levels on vigor (3.8) and absorption 
(3.9) dimensions, and high levels on dedication (4,3) and engagement (4.0). Conclusion: the professionals presented good levels 
of energy, resilience, enthusiasm and involvement with the work. They are satisfi ed with the activity and are dedicated to it, which 
promotes the acquisition of skills and competences along the in-service training, ensuring a future professional practice of quality.
Descriptors: Staff Development; Internship and Residency; Nursing Human Resources; Nursing; Education in Nursing.

RESUMEN
Objetivo: evaluar los niveles de engagement en el trabajo de enfermeros matriculados en programas de residencia multiprofesional 
y perfeccionamiento profesional en salud de una institución pública brasileña. Método: estudio transversal con 36 profesionales. Los 
datos fueron recogidos en septiembre del 2013, mediante la Utrech Work Engagement Scale (UWES), compuesta por diecisiete ítems 
de autoevaluación con las dimensiones vigor, dedicación y absorción, además de una puntuación general. Resultados: los índices de 
engagement variaron de 3,8 a 4,3, y los desvíos estándar, entre 1,1 y 1,3. Los enfermeros presentaron niveles medios de vigor (3,8) y 
absorción (3,9), y niveles altos de dedicación (4,3) y engagement (4,0). Conclusión: los profesionales presentan buenos niveles de energía, 
resiliencia, entusiasmo e involucración con el trabajo. Se encuentran satisfechos con la actividad y se dedican a ella, lo que favorece a 
adquisición de habilidades y competencias a lo largo de la formación en servicio, lo que asegura una práctica profesional futura de calidad.
Descriptores: Desarrollo de Personal; Internado y Residencia; Recursos Humanos de Enfermería; Enfermería; Educación en Enfermería.
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INTRODUÇÃO

O engagement é um conceito recente, ligado à psicologia 
positiva, que tem despertado interesse dos pesquisadores, de-
vido ao seu efeito positivo no desempenho, saúde e bem-estar 
dos profissionais(1). Envolve um processo de aproveitamento no 
ambiente de trabalho, no qual os profissionais se encontram mais 
satisfeitos com a profissão, possuem maior bem-estar e demonstram 
intenções de permanecer no local de trabalho, e se caracteriza 
por três dimensões: vigor, dedicação e absorção(2-3). 

A literatura aponta que o engagement é um protetor do bur-
nout(4-5), podendo interferir na qualidade dos serviços prestados 
aos usuários do sistema de saúde, visto que a relação positiva 
dos profissionais com o ambiente de trabalho gera consequ-
ências como: aumento da produtividade, maior disposição, 
interação com os colegas, motivação e criatividade, redução 
do absenteísmo e diminuição de erros(2-3,6-8). 

Estudos com profissionais inseridos em programas de for-
mação em serviço, como residência multiprofissional e apri-
moramento profissional em saúde, apontam que a presença de 
fatores como sobrecarga de trabalho, atendimento de pacientes 
graves, contato frequente com a dor e o sofrimento, convivência 
com as incertezas e limitações do conhecimento profissional 
e do sistema assistencial podem comprometer o desempenho 
profissional(7,9). 

Entretanto, acredita-se que a proposta de qualificação pro-
fissional, a partir do treinamento em serviço sob supervisão, 
inerente a estes programas, favorece o desenvolvimento de 
atitudes e habilidades profissionais que garantem uma atuação 
segura e com qualidade, no atendimento das demandas dos 
usuários do sistema público de saúde(9-12).

Na enfermagem, os programas de residência e aprimoramento 
profissional se consolidaram como importante espaço de qua-
lificação, permitindo a troca de conhecimentos entre as várias 
especialidades e entre o saber científico e o saber popular, pois os 
profissionais estão inseridos dentro dos serviços de saúde, em con-
tato com usuários e comunidades, integrando teoria e prática(9,12-13). 

Assim, a mensuração do engagement permite verificar os níveis de 
motivação e realização profissional dos enfermeiros em processo de 
formação em serviço, contribuindo para reflexões sobre as condições 
de trabalho e o impacto psicossocial causado nos trabalhadores, na 
organização e nos usuários dos serviços de saúde.

OBJETIVO

Avaliar os níveis de engagement no trabalho de enfermei-
ros matriculados nos programas residência multiprofissional 
e aprimoramento profissional em saúde de uma instituição 
pública brasileira. 

MÉTODO

Aspectos éticos
O estudo recebeu parecer favorável do Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade de Medicina de 
São José do Rio Preto. Foram respeitados os preceitos éticos de 
participação voluntaria e consentida de cada sujeito.

Desenho, local do estudo e período
Estudo transversal realizado entre os enfermeiros matriculados 

em Programas de Residência Multiprofissional e Aprimoramento 
Profissional em Saúde de uma instituição de ensino do interior 
do estado de São Paulo, no ano de 2013.

População ou amostra; critérios de inclusão e exclusão
A população do estudo foi constituída pelos enfermeiros matri-

culados em Programas de Residência Multiprofissional e Aprimo-
ramento Profissional em Saúde, que consentiram em participar da 
pesquisa, depois de informados sobre seus objetivos e finalidades, 
totalizando 36 profissionais. Estes programas são modalidades de 
ensino caracterizadas por treinamento em serviço sob supervisão, 
em tempo integral, com carga horária de 60 e 40 horas/semanais(10-11), 
respectivamente, distribuídas em atividades teóricas (20%) e práticas 
(80%), conforme determina a legislação(10,14-15).

Foram excluídos aqueles que estavam afastados das ativida-
des profissionais por qualquer natureza durante o período de 
coleta dos dados.

Protocolo do estudo
A coleta de dados foi realizada com dois instrumentos auto-

aplicáveis: um instrumento elaborado pelos autores, contendo 
dados pessoais como idade, sexo, estado civil, carga horária 
semanal, prática de atividade física, atividade de lazer, renda 
familiar, se está satisfeito e já pensou em desistir do programa, 
para elaboração do perfil dos profissionais; e a versão brasileira 
do Utrech Work Engagement Scale (UWES), validado no Brasil 
por Vazques et al.(16), composto por dezessete itens de auto 
avaliação com três dimensões: vigor, dedicação e absorção, 
além de um escore geral(2).

O vigor se refere aos altos níveis de energia e resiliência, 
a vontade de investir esforços, não se fadigar com facilidade, 
e persistir face as dificuldades. Aqueles que apresentam altos 
escores em vigor geralmente possuem muita energia quando 
trabalham, enquanto aqueles que apresentam baixos escores 
em vigor possuem menos energia(2,6-7).

A dedicação está relacionada a um senso de significado pelo 
trabalho, a sentir-se entusiasmado e orgulhoso em relação ao seu 
labor, sentindo-se inspirado e desafiado por ele. Profissionais 
com altos escores em dedicação identificam-se fortemente com 
o seu trabalho porque a experiência é significativa, inspiradora e 
desafiadora. Além disso, geralmente sentem-se entusiasmados e 
orgulhosos em relação ao seu trabalho. Aqueles que apresentam 
baixos escores não se identificam com o seu trabalho porque 
eles não o experienciam como significativo, inspirador ou de-
safiador, e não se sentem nem entusiasmados nem orgulhosos 
em relação ao seu trabalho(2,6-7). 

A absorção se refere a estar totalmente imerso em seu trabalho e 
com dificuldades em desapegar-se dele; o tempo passa rapidamente 
e o profissional se esquece de tudo ao seu redor. Apresentar índices 
de absorção elevados implica em sentir-se envolvido e imerso no 
trabalho, com dificuldades em desapegar-se dele. Consequentemente, 
tudo ao redor é esquecido e o tempo parece voar(2,6-7). 

A coleta de dados foi realizada no início de uma aula teórica dos 
programas, em setembro de 2013, após decorridos, no mínimo, seis 
meses de atividades profissionais dos programas de residência 
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multiprofissional ou aprimoramento profissional. Após a permissão 
do professor responsável, os questionários foram aplicados pelo 
pesquisador e um colaborador capacitado, a todos os enfermeiros 
matriculados nos programas, que não estavam afastados no mo-
mento da coleta dos dados.

Análise dos resultados e estatística
Os dados sociodemográficos foram utilizados para caracterizar 

a população do estudo. Para análise do engagement, os cálculos 
dos escores foram realizados conforme modelo estatístico pro-
posto no Manual Preliminar UWES – Utrecht Work Engagement 
Scale(2), apresentando-se valores mínimo, máximo, mediana, 
média (± desvio padrão) e intervalo de confiança de 95% para 
cada dimensão do UWES. Realizou-se, então, a interpretação 
dos valores obtidos, a partir decodificação do Manual Preliminar 
UWES, conforme apresentado na Tabela 1. 

trabalho, a partir da distribuição dos coeficientes de confiabi-
lidade, valores mínimo, máximo, mediana, média (± desvio 
padrão) e intervalo de confiança de 95%, segundo as dimensões 
do UWES: vigor, dedicação, absorção e engagement. Na análise 
da confiabilidade, os valores do Coeficiente Alfa de Cronbach 
variaram de 0,805 a 0,945. A média das dimensões variaram 
de 3,8 a 4,3 e os desvios padrão, entre 1,1 e 1,3 As dimensões 
vigor e absorção obtiveram níveis médios, e as dimensões 
dedicação e engagement, níveis altos.

Tabela 1 –	 Modelo para interpretação dos valores dos escores 
médios do estudo 

Classificação Frequência dos sentimentos em relação 
ao trabalho (questões UWES)

Muito Baixo 0 a 0,99 = 0 (Nenhuma vez)
= 1 (Algumas vezes por ano)

Baixo 1 a 1,99 = 2 (Uma vez ou menos por mês)

Médio
2 a 2,99 = 3 (Algumas vezes por mês)

3 a 3,99 = 4 (Uma vez por semana)

Alto 4 a 4,99 = 5 (Algumas vezes por semana)

Muito Alto 5 a 6 = 6 (Todos os dias)

Nota: UWES – Utrecht Work Engagement Scale

Tabela 2 –	 Distribuição das características sociodemográficas dos 
enfermeiros matriculados nos programas de Residência 
Multiprofissional e Aprimoramento Profissional em 
Saúde

n %

Sexo Masculino 02 5,6
Feminino 34 94,4

Faixa etária 20 - 25 anos 21 58,3
26 - 30 anos 13 36,1
31 - 35 anos 02 5,6

Estado civil Casado 05 13,9
Solteiro 31 86,1

Renda Familiar (salários mínimos)* Até 1 01 2,8
2 a 5 21 58,3
6 a 10 12 33,3
Mais de 10 02 5,6

Pratica esporte Sim 14 38,9
Não 22 61,1

Atividade de lazer Sim 19 52,8
Não 15 41,7
Não respondeu 02 5,6

Carga horária semanal 40 horas** 21 58,3
60 horas*** 15 41,7

Satisfeito com o programa Sim 25 69,4
Não 11 30,6

Pensou em desistir do programa Sim 25 69,4
Não 11 30,6

Nota:*Valor do Salário Mínimo: R$744,00. **Programa de Aprimoramento Profis-
sional. ***Programa de Residência Multiprofissional.

A análise dos dados foi realizada com o programa Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS), versão 17.0. 

As comparações foram feitas pelo teste qui-quadrado, consi-
derando significante p valor menor ou igual a 0,05.

RESULTADOS 

Participaram do estudo trinta e seis enfermeiros, com prevalência 
do sexo feminino (94,4%). A idade dos profissionais variou de 22 
a 35 anos, com média de 25,5 anos (DP: 
±2,7 anos) e IC 95% de 24,6 a 26,5 
anos; solteiros (86,1%), com renda familiar 
de dois a cinco salários mínimos (58,3%); 
a maioria dos profissionais pertencia ao 
Programa de Aprimoramento Profissional e 
trabalhava 40 horas semanais (58,3%), não 
praticava atividade física (61,1%) e referiu 
atividade de lazer (52,8%). Destaca-se que 
69,4% dos profissionais afirmaram estar 
satisfeitos com o programa de residência, 
mesmo percentual de enfermeiros que já 
pensaram em desistir do programa (69,4%) 
(Tabela 2).

A Tabela 3 apresenta os resultados da 
avaliação dos níveis de engagement no 

Tabela 3 –	 Distribuição dos coeficientes de confiabilidade, valores mínimo, máximo, 
mediana, média (± desvio padrão) e intervalo de confiança de 95%, 
para as dimensões do Utrecht Work Engagement Scale (UWES), segundo 
a avaliação dos enfermeiros matriculados nos programas de Residência 
Multiprofissional e Aprimoramento Profissional em Saúde

Dimensões UWES Alfa de Cronbach Min Max Md Média±DP IC (95%) Interpretação

Vigor 0,901 0,3 5,3 4,0 3,8±1,3 3,4 - 4,2 Médio

Dedicação 0,911 0,4 6,0 4,6 4,3±1,3 3,8 - 4,7 Alto

Absorção 0,805 1,0 5,7 4,2 3,9±1,1 3,5 - 4,3 Médio

Engagement 0,945 0,6 5,5 4,2 4,0±1,1 3,6 - 4,4 Alto

Nota: Min: mínimo; Max: máximo; Md: mediana; DP: desvio padrão; IC 95%: intervalo de confiança de 
95%; UWES -Utrecht Work Engagement Scale.
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Os índices de engagement no trabalho, segundo carga horária 
semanal, satisfação referida e desejo de desistir dos programas 
são apresentados na Tabela 4. 

Em relação à carga horária de trabalho, os profissionais 
apresentaram níveis médios na dimensão Absorção, indepen-
dente da carga horária semanal. Para a dimensão Dedicação, os 
profissionais com 40 horas semanais de trabalho apresentaram 
níveis médios, enquanto que, entre os profissionais com 60 ho-
ras semanais, os níveis foram altos. Para as demais dimensões, 
todos os profissionais apresentaram níveis altos.

Os níveis de engagement obtidos foram maiores entre os 
profissionais que se referiram satisfeitos com os programas para 
todas as dimensões do UWES.

Os profissionais que já pensaram em desistir dos programas 
apresentaram níveis médios em todas as dimensões do UWES, 
enquanto aqueles que nunca pensaram em desistir, apresentaram 
nível médio na dimensão Absorção, alto nas dimensões Vigor 
e Engagement, e muito alto na dimensão Dedicação.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo mostram que os enfermeiros 
em processo de qualificação profissional em serviço apre-
sentam bons níveis de engagement em todas as dimensões, 
com destaque para Dedicação. Resultados semelhantes foram 
encontrados em estudos brasileiros com residentes médicos de 
pediatria(17) e com profissionais de programas de aprimoramento 
profissional(18), mostrando que os profissionais possuem bons 
níveis de engagement.

Estudo sobre a prontidão e o compromisso com a mudança de 
enfermeiros em contexto hospitalar, encontrou níveis de engage-
ment inferiores aos identificados nos enfermeiros deste estudo. 
Para a autora, o nível de engagement do profissional interfere no 
compromisso com as mudanças que contribuam com a segurança 
do paciente, como a lavagem adequada das mãos(19). 

Estes resultados evidenciam que os enfermeiros estudados 
se encontram satisfeitos e identificam-se com o trabalho, o que 

favorece a aquisição de habilidades e competências ao longo 
do processo de formação em serviço, assegurando uma prática 
profissional futura de qualidade.

Os profissionais que se referiram satisfeitos ou que não pen-
saram em desistir dos programas apresentaram maiores níveis 
de engagement, em relação aos que se disseram insatisfeitos 
ou, em algum momento, já pensaram em desistir da residência/
aprimoramento. Não houve diferença estatisticamente signifi-
cante nos níveis de engagement entre os grupos, evidenciando 
o envolvimento destes profissionais com o trabalho, apesar das 
dificuldades inerentes ao processo de formação em serviço que 
são apontadas pela literatura(9,13,20-23).

Os níveis de engagement encontrados entre os profissionais 
avaliados são corroborados por estudo com enfermeiros por-
tugueses de unidades hospitalares, que mostrou profissionais 
com níveis de engagement médio e alto, variando entre regiões, 
hospitais e unidades assistenciais(24).

Para Havens et al.(25), o engagement dos enfermeiros é influen-
ciado pelo ambiente de prática profissional. Assim, embora não 
haja um conjunto de fatores específicos para o desenvolvimento 
de engagement(26), a implementação de medidas como a identifi-
cação e valorização de preferências, valores e objetivos pessoais 
e profissionais dos enfermeiros; supervisão direta e permanente; 
acompanhamento do desenvolvimento das atividades e o cum-
primento dos objetivos estabelecidos, com revisões permanentes, 
podem fortalecer o envolvimento dos residentes e aprimorandos, 
impulsionando o engagement dentro da instituição.

Para que os profissionais apresentem níveis elevados de enga-
gement, é importante que o ambiente de trabalho proporcione 
suporte social entre os profissionais(25). Da mesma forma, níveis 
satisfatórios de dedicação entre os trabalhadores dependerá da 
capacidade de suporte das chefias(27).

Ao analisar a importância do suporte social na promoção do 
engagement de enfermeiros portugueses, Cardoso(27) evidenciou 
que o suporte dos colegas influencia o nível de engagement 
dos enfermeiros de forma direta e positiva, principalmente nas 
dimensões Vigor e Dedicação, enquanto o suporte que a chefia 

Tabela 4 –	 Distribuição das médias (± desvio padrão) para as escalas do Utrecht Work Engagement Scale (UWES), segundo a 
carga horária semanal, satisfação referida e desejo de desistir dos programas

Vigor Dedicação Absorção Engagement

Média
±DP Interpretação valor 

de p 
Média
±DP Interpretação valor 

de p 
Média
±DP Interpretação valor 

de p 
Média
±DP Interpretação valor 

de p 

Carga Horária Semanal
40 horas** 4,4±1,2 Alto 0,808 3,8±1,2 Médio 0,756 3,8±1,3 Médio 0,632 4,0±1,1 Alto 0,586
60 horas*** 4,1±1,5 Alto 4,0±1,1 Alto 3,8±1,3 Médio 4,0±1,2 Alto

Satisfação com Programa
Sim 4,2±1,1 Alto 0,156 4,6±1,3 Alto 0,075 4,1±1,1 Alto 0,087 4,3±1,1 Alto 0,392
Não 3,0±1,2 Médio 3,5±1,2 Médio 3,4±1,1 Médio 3,3±0,9 Médio

Pensou em Desistir do Programa
Sim 3,4±1,3 Médio 0,118 3,8±1,3 Médio 0,284 3,6±1,1 Médio 0,361 3,6±1,1 Médio 0,210
Não 4,8±0,5 Alto 5,3±0,5 Muito Alto 4,7±0,6 Médio 4,9±0,5 Alto

Nota: **Programa de Aprimoramento Profissional. ***Programa de Residência Multiprofissional.
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oferece ao profissional influencia a sua Dedicação. Entretanto, 
destaca a autora, este resultado só é possível se os profissionais 
não tiverem excesso de trabalho, pois o trabalho excessivo 
prejudica a relação entre o suporte social e o engagement. 

Nesse contexto, é fundamental que coordenadores, docentes 
e preceptores dos programas de residência e aprimoramento 
profissional em enfermagem avaliem as condições de trabalho 
dos profissionais em formação, evitando sobrecarga e oferecendo 
suporte social para estimular o desenvolvimento do engage-
ment e contribuir para que o ambiente laboral seja favorável à 
formação e ao desempenho destes profissionais. 

Limitações do estudo
A principal limitação do estudo foi a carência de publica-

ções sobre o tema, ressaltando a necessidade de ampliação 
de pesquisas científicas sobre o engagement entre residentes 
e aprimorandos de enfermagem. O desenvolvimento de novos 
estudos, com profissionais de diferentes instituições, inseridos 
em outros contextos de formação profissional em serviço pode-
rão tornar mais efetiva esta avaliação, bem como a compreensão 
dos fatores que interferem no nível de engagement profissional, 
em suas diferentes dimensões (Vigor, Absorção, Dedicação). 
Outra limitação foi a realização do estudo em apenas um centro 
de formação, limitando a análise dos resultados.

Para tornar mais efetiva esta avaliação são necessários novos 
estudos sobre os fatores associados ao engagement no trabalho 
de residentes e aprimorandos de enfermagem de diferentes 
programas e instituições, permitindo obter informações sobre 
a relação entre estes profissionais e o processo de trabalho, em 
diferentes contextos organizacionais.

Contribuições para a área da enfermagem e saúde pública
O estudo contribui para a reflexão sobre a relação dos resi-

dentes e aprimorandos de enfermagem e o ambiente de traba-
lho no qual realizam sua formação profissional, colaborando 
para a compreensão do impacto das diferenças culturais e 

organizacionais, experiências e tipos de intervenções que po-
dem ajudar a desenvolver o engagement destes profissionais, 
aprimorando o processo de formação em serviço proposto 
pelos programas de residência e aprimoramento profissional.

Além disso, ao contribuir com a reflexão acerca das relações 
dos profissonais com o ambiente laboral, este estudo pode 
incentivar a implementação de adequações e melhorias que 
favoreçam a formação profissional em serviço, favorecendo a 
inserção de profissionais melhor qualificados para atender os 
usuários dos serviços de saúde brasileiros, especialmente o 
Sistema Único de Saúde (SUS).

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostraram que os enfermeiros 
possuem bons níveis de engagement, em todas as dimensões 
avaliadas, apresentando bons níveis de energia e resiliência, en-
tusiasmo e envolvimento com trabalho. Encontram-se satisfeitos 
e se identificam com o trabalho, o que favorece a aquisição de 
habilidades e competências ao longo da formação em serviço, 
assegurando uma prática profissional futura de qualidade. 
Evidenciam, assim, que o engagement é um bom indicador 
de bem-estar, tanto dos residentes, quanto das organizações 
que estão inseridos.

O estudo evidencia a importância de se avaliar a motiva-
ção e a satisfação no trabalho dos profissionais em programas 
de capacitação em serviço, refletindo sobre as condições de 
trabalho destes profissionais. Reforça, assim, a concepção de 
que a saúde ocupacional dos enfermeiros interfere no seu 
desempenho individual, influenciando a qualidade do serviço 
ofertado à população.
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Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto - Programa 
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